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1ª semana de março de 2024
Acesse o app
do Sindicato

Chapa 1, da CSP-Conlutas, obtém
94% de votos na eleição do Sindicato

8 de Março

Mulheres em luta 
contra o machismo, 

a violência e a 
exploração! 
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importantes lutas, que trouxeram 
ganhos, mesmo nas empresas que 
fecharam, como a Caoa Chery. Na 
Avibras, continuamos travando uma 
árdua campanha pelos empregos e 
salários. Seguiremos assim.

Quais as perspectivas para o pró-
ximo mandato?
Weller - Manter o Sindicato no cami-
nho das lutas e conquistas, por meio 
da experiência de quem já compõe 
a diretoria e com sangue novo de 
quem está entrando. Evidente que 
é sempre possível melhorar a nossa 
atuação, e é isso que vamos buscar 
a cada dia, não somente a partir da 
posse, mas desde já.

Sócios podem alugar espaço para festas na subsede de Caçapava
O salão de festas da subsede de Caçapava está aberto para locação. O espaço possui 192 

metros quadrados, churrasqueira, cozinha, freezer e capacidade para 140 pessoas. A área pode 
ser alugada pelos sócios do Sindicato, no valor de R$ 250 a diária. As reservas devem ser feitas 

pessoalmente, na recepção da subsede. Mais informações pelo telefone 3653-3566.
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Chapa da CSP-Conlutas vence eleição para 
diretoria do Sindicato com 94% dos votos

Gestão 2024-2027

A CSP-Conlutas foi reeleita pelos 
metalúrgicos de São José dos Cam-
pos e região para ficar à frente do 
Sindicato nos próximos três anos. 

A Chapa 1 recebeu 94% dos 
votos, confirmando a aprovação 
dos sócios ao perfil combativo da 
entidade. A eleição aconteceu nos 
dias 22 e 23 de fevereiro, com 
chapa única.

O presidente Weller Gonçal-
ves, trabalhador da Johnson Con-
trols Hitachi, entra para o terceiro 
mandato no cargo. Já o vice-presi-
dente Valmir Mariano, da General 
Motors, foi reeleito para o segundo 
mandato.

A chapa é composta por 27 
membros da atual diretoria e 14 
novos nomes, de 19 fábricas.

A posse da nova diretoria será 
no dia 25 de maio.

Conforme exigido pelo estatuto 
do Sindicato, o pleito ultrapassou 
o quórum de 50% dos sócios mais 
um, atingindo 66% dos sindicaliza-
dos da categoria.

“É com orgulho e senso de res-
ponsabilidade que recebemos o 
reconhecimento dos metalúrgicos, 
por meio dessa expressiva votação. 
Vamos continuar empenhados, tra-
balhando todos os dias, para bem 
representar os interesses dos meta-
lúrgicos da nossa base”, comenta o 
vice-presidente do Sindicato, Valmir 
Mariano.

Integrantes da Chapa da CSP-Conlutas comemoram vitória, logo após apuração dos votos

Ao lado, 
trabalhador 
deposita seu 
voto na urna. 
Abaixo, a 
apuração

‘Metalúrgicos aprovam Sindicato classista’, avalia Weller
Mesmo numa eleição com chapa 
única, a categoria teve ampla par-
ticipação e mostrou que aprova a 
CSP-Conlutas. Como você vê isso? 
Weller - A CSP-Conlutas tem uma 
importante história de atuação em 
defesa dos trabalhadores. Ao votar 
na Chapa 1, os metalúrgicos deixam 
claro que querem continuar com um 
Sindicato que os defende de forma 
contundente e, ao mesmo tempo, 
não faz conchavo com patrões ou 
governos. A categoria aprova um 
Sindicato com perfil classista.

Que avaliação você faz da gestão?
Weller - Podemos dizer que foi 
um trabalho totalmente pautado 

na luta. Se os metalúrgicos tinham 
disposição de mobilização, estava 
lá o Sindicato para organizá-los. Foi 
assim nas campanhas salariais, de 
PLR e nas reivindicações próprias 
de cada uma das fábricas.

E os desafios relacionados à defesa 
dos empregos?
Weller - Dentro do sistema capi-
talista, e ainda mais no Brasil - que 
tem uma classe política totalmente 
entreguista -, o patrão deita e rola 
pra cima do trabalhador. As fábri-
cas vêm, exploram, vão embora e 
o que os trabalhadores observam 
é somente o Sindicato lutando por 
eles. Nos últimos anos, tivemos 

Entrevista com o presidente reeleito

O presidente Weller Gonçalves

COMO FOI 
A VOTAÇÃO

Chapa 1: 4.362 (94%)
Brancos: 184 (3,97%)
Nulos: 92 (1,98%)

Confira os votos
urna a urna



Luto pela morte do dirigente sindical e político Rogerinho
Morreu, no dia 28, o companheiro Rogério de Cerqueira Romancini, o Rogerinho, dirigente sindical 
e político, militante do PSTU por mais de três décadas e com passagem marcante pela história dos 
metalúrgicos de São José e região. Ele deixou esposa e duas filhas. Um ato homenageou a vida e 
militância do companheiro, no dia 29, no velório da Urbam. Rogerinho, presente!

Dia Internacional da Mulher

Metalúrgicas lutam contra  
violência de gênero e assédio  
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RÁPIDAS

A Cipa é um instrumento 
importante para a nossa 
organização. Fique ligado no 
calendário e eleja quem está 
comprometido com a luta 
dos trabalhadores: 

ERICSSON
Eleição: 4/3

Após aviso de greve, 
operários da Ball 
têm acordo de PLR 
Depois de pressionarem a 
fábrica com aviso de greve, os 
trabalhadores da Ball chegaram 
a um acordo sobre a PLR 
2023, no dia 25. A empresa 
se comprometeu a pagar 63% 
do salário nominal a todos, 
além de adiantar a primeira 
parcela da PLR 2024 assim que 
for aprovada. A Ball também 
firmou o compromisso de 
antecipar a primeira parcela 
do 13º salário a qualquer 
momento, independentemente 
de férias.

Salário mínimo 
deveria ser de 
R$ 6,7 mil 
O salário mínimo necessário 
para sustentar uma família 
com quatro pessoas deveria 
ter sido de R$ 6.723,41 em 
janeiro, segundo o Dieese 
(Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos). O valor é 
quase cinco vezes maior que o 
mínimo atual, de R$ 1.412.

Resistência operária 
contra invasão russa 
completa dois anos 
A invasão russa à Ucrânia 
completou dois anos, no 
dia 24. Desde então, a 
resistência operária ucraniana 
luta bravamente contra as 
agressões de Putin. Cerca de 
18% do território da Ucrânia 
foi ocupado pelos invasores, 
e o número de mortos no 
exército ucraniano chega a 70 
mil. O Sindicato reafirma o 
apoio à resistência ucraniana e 
repudia a guerra.

A mobilização pelo 8 de Março 
entre as metalúrgicas da região já 
começou. Este ano, a luta chama 
atenção para a violência de gênero e 
o assédio, principais desafios dentro 
e fora do trabalho.

Para organizar a luta, a Secretaria 
de Mulheres do Sindicato fará assem-
bleias ao longo de toda esta semana 
nas fábricas. Na sexta e no sábado (8 
e 9), atos marcam o Dia Internacional 
da Mulher (veja abaixo).

Violência e assédio
Em nossa categoria, nos últimos 

três anos, houve grande avanço no 
amparo às trabalhadoras. 

Hoje, uma em cada três metalúr-
gicas da região tem direito à licença 
remunerada, caso seja vítima de vio-
lência doméstica. 

A Cipa também ampliou sua 

Ato pelo Dia Internacional da Mulher em São José dos Campos, em 2023

atuação. Agora, a comissão é 
responsável por prevenir, além 
de acidentes, assédio moral e 
sexual. Com isso, trabalhadoras 
e trabalhadores podem procurar 
o cipeiro, caso sejam assediados.

Mesmo com os avanços, ainda 
há muito a ser feito. A união das 
trabalhadoras é fundamental para 
que ampliemos, desde já, as cláu-
sulas específicas para mulheres nos 
acordos e convenções da categoria.

Combate à precarização 
do trabalho é urgente

A luta das trabalhadoras no Dia Internacional da 
Mulher também põe em foco a precarização do traba-
lho. Afinal, são elas as mais atingidas por desigualdade 
de cargos e salários e terceirização.

Em julho de 2023, o Governo Federal sancionou a  lei 
que estabelece igualdade salarial para homens e mulhe-
res, mas, na prática, pouco mudou. 

A multa para quem descumprir a lei é baixa, de ape-
nas 3% dos salários, e os relatórios devem ser enviados 
a cada seis meses, o que dificulta a fiscalização.

Denúncias ou sugestões:

Para ampliar a voz das metalúrgicas da 
região, foi criada a personagem Dita Bronca. Ela 
assina a coluna Mulher Metalúrgica, espaço que 
discute temas de interesse das mulheres e da 
comunidade LGBT+ no Jornal do Metalúrgico.

A personagem também tem grande presença 
nas divulgações do Sindicato. Ela foi criada pelo 
chargista Bruno Galvão, em setembro de 2015.

Dita Bronca dá voz às 
denúncias das metalúrgicas

Mulheres e crianças são 
principais vítimas em Gaza

O 8 de Março também reforça a exigência de 
cessar-fogo definitivo na Faixa de Gaza. Segundo a 
ONU (Organização das Nações Unidas), a carnificina 
liderada pelo governo de Israel já soma 30 mil mortos.

Mulheres e crianças palestinas são as principais 
vítimas da guerra. Além de estupros e todo tipo de 
abuso, 17 mil crianças estão sozinhas, porque os pais 
foram mortos ou porque se perderam das famílias.

O Sindicato reitera total repúdio à brutal limpeza 
étnica que está sendo feita na região.

Participe dos atos pelo 8 de Março

         Para construirmos uma 
sociedade mais justa e socialista, 
é importante que mulheres e 
homens estejam de mãos dadas. 
Vamos juntos combater o 
machismo e a opressão”.
Aline Bernardo, 
diretora do Sindicato

Caravana do Sindicato a SP
Inscrições: até terça (5)

Informações: (12) 99139-0572 (Aline)

São Paulo
Sexta (8), às 17h
Na Av. Paulista

São José dos Campos
Sábado (9), às 11h
Na Praça do Sapo

App Sindmetal SJC
mulher@sindmetalsjc.org.br
(12) 99139-0572 e 99158-4979
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DITO BRONCA

Forno 
O pessoal da Aisys não 

aguenta mais tanto calor. 
A fábrica é um forno, com 
janelas fechadas e pouca 

ventilação. Os donos gasta-
ram milhões em uma máqui-
na nova, mas não são capa-

zes de comprar ventilador ou 
ar-condicionado. Exigimos 

melhorias! 

Auxiliar de banheiro
Na tubulação da Embraer 

EGM, tem supervisor que vi-
rou inspetor de banheiro. O 
cara entra a cada meia hora 
nos sanitários, para fiscalizar 
a peãozada e perseguir os 

lesionados. 
Cuida da sua vida!

Transporte precário  
A situação dos fretados da 
GM é de chorar. Ônibus de 
péssima qualidade, bancos 

quebrados, janelas emperra-
das e um calorão insuportável. 
Depois de um dia exaustivo, 
o peão se lasca passando um 

tempão nesse transporte. 
Exigimos respeito!

Chefia insalubre 
Na Sonaca, tem tanto assé-
dio que o trabalhador está 
merecendo receber insalu-
bridade. A chefia não sabe 
apertar um parafuso, mas 
vive na gritaria e ameaça. 

Frangão, Paçoca, Meio-chefe 
e Caixa D’Água: se liguem. 

Estamos no limite.

Tirando o couro
O chefão da qualidade da 

Cambará quer produzir mais 
com menos trabalhadores. 

Para piorar, essa superexplo-
ração acontece com o aval 
da gerência. Assim fica fácil 

garantir o lucro, né? 
Parem de arrancar o couro 

dos trabalhadores, já!

Regra para quem? 
Na Prolind, há comunicados 
dizendo que o trabalhador 

que usar celular na área ope-
racional será penalizado. Mas 
a chefia usa celular na área e 

ninguém fala nada. Se existem 
regras, devem ser iguais para 

todos. Basta!

CO
N

VI
TE

Dia 14/3, às 18h
Rua Maurício Diamante, 65, 
Centro, São José dos Campos

Recuperação judicial da Avibras é 
homologada. Luta continua!

Dívidas trabalhistas

Diante da homologação do 
plano de recuperação judicial 
da Avibras, os trabalhadores vão 
aumentar a mobilização para cobrar 
seus direitos, como o pagamento 
dos salários que estão em atraso. 
A decisão foi tomada em assem-
bleia convocada pelo Sindicato, no 
dia 22.

O plano de recuperação judicial 
foi homologado no dia 19, pela 2ª 
Vara Cível de Jacareí. Com isso, a 
empresa fica obrigada a pagar as 
dívidas contraídas até o dia 18 de 
março de 2022, data em que a Avi-
bras protocolou na Justiça o pedido 
de recuperação judicial.

Já as dívidas trabalhistas existen-
tes antes de 18 de março de 2022 
devem ser pagas obedecendo a um 
cronograma que varia entre 30 dias 
e 18 meses.

Até abril de 2023, a Avibras 
já acumulava uma dívida de R$ 
376 milhões. Desse total, R$ 14,5 
milhões referem-se a dívidas traba-
lhistas. A empresa possui cerca de 
mil trabalhadores.

Trabalhadores da Avibras durante a assembleia do dia 22

“Precisamos aumentar a tempe-
ratura da mobilização para forçar 
a direção da empresa a resolver de 
uma vez por todas a questão dos 
salários atrasados”, afirma o diretor 
do Sindicato José Dantas Sobrinho.

Investidores
A homologação permite que 

a Avibras assine novos contratos 
com clientes e negocie a vinda de 
investidores para a fábrica. No ano 
passado, a direção da empresa afir-
mou que, assim que o plano fosse 

homologado, anunciaria a chegada 
de investidores estrangeiros.

O Sindicato vê com preocupa-
ção a entrega da Avibras para o 
capital externo, pois pode gerar 
perda de conhecimento e de tec-
nologia para outros países.

Por isso, o Sindicato cobra do 
Governo Federal medidas que 
garantam a permanência da 
empresa no Brasil e, sobretudo, a 
sua estatização sob o controle dos 
trabalhadores, para que sirva, de 
fato, aos interesses nacionais.

O Sindicato foi mais uma vez a Brasília cobrar medi-
das efetivas em socorro aos trabalhadores da Avibras. No 
dia 20, o encontro foi com o ministro da Defesa, José 
Múcio Monteiro. O Sindicato reivindicou a estatização 
da empresa, como forma de garantir empregos, salários 
e soberania nacional, e a antecipação do pagamento de 
contratos vigentes.

Já no dia 21, a reunião foi com o prefeito de São José 
dos Campos, Anderson Farias (PSD). Os metalúrgicos 
pediram à Prefeitura isenção de impostos e de tarifas 
públicas, além de doação de cestas básicas para os tra-
balhadores, sem salários há dez meses. 

Sindicato cobra ministro da Defesa e prefeito

Reunião entre o ministro José Múcio e dirigentes do Sindicato 


